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OBJETIVOS Possibilitar aos alunos as condições necessárias para uma 
reflexão sobre o conhecimento humano, particularmente o 
elaborado pela ciência, pelos métodos adotados por esta e 
sobre o papel da filosofia da ciência no âmbito do 
conhecimento. 

EMENTA A natureza do conhecimento. Evolução histórica dos conceitos. 
Logicismo, empirismo. Hipótese, silogismo, tautologia, indução, 
dedução, teoria, observação, linguagem. Conhecimento 
científico, o processo de investigação, o objeto de pesquisa, 
métodos de pesquisa, meios, o produto da pesquisa. 

PROGRAMA 1) Panorama histórico: ciência e filosofia natural no mundo 
grego - Tomás de Aquino e as “ciências intermediárias” -
a revolução copernicana - Bacon e o “Novum organum” -
Galileu e a “matematização” da ciência - Newton: da 
filosofia natural à ciência física moderna. 

2) Do problema do conhecimento à filosofia da ciência – As 
formas de conhecimento: natureza e especificidade. 
Senso comum (conhecimento espontâneo). 
Conhecimento científico. Conhecimento filosófico. A 
filosofia da ciência: caracterização e possibilidades. 
Ciência: concepções e classificação. Paradigmas da 
ciência. 

3) O método científico – A questão do método: 



caracterização e possibilidades. Método qualitativo e 
método quantitativo. 

4) Noções sobre a teoria do conhecimento contemporânea 
– Empirismo lógico (círculo de Viena). Racionalismo 
crítico (Popper). Ciência e dimensão histórica (Kuhn). 
Pluralismo metodológico (Feyrabend). 
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